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Resumo 

Existe um consenso entre diversos autores de que o uso excessivo e inadequado de agrotóxicos é um problema de 

saúde pública. Analisar as evidências presentes na literatura sobre as implicações da exposição aos agrotóxicos na 

saúde das mulheres. Trata-se de abordagem qualitativa, tipo revisão integrativa da literatura, conduzido de janeiro à 

março de 2022. O levantamento de dados resultou em 1005 artigos, sendo 59 no LILACS, 5 no BDENF, 939 no 

MEDLINE, 2 no SCIELO e no deste total foram excluídos 993 artigos, que não atendiam os critérios de inclusão e 

exclusão previamente estabelecidos. Sendo assim, na presente revisão integrativa, foram analisados 12 estudos. Os 

estudos analisados são majoritariamente de abordagem qualitativa, publicados nos últimos três anos, realizados em 

diferentes países e aborda os efeitos da exposição gestacional aos agrotóxicos na saúde da mãe e o feto. Além disso, 

há evidências de que este tipo de exposição está associado a alterações de parâmetros bioquímicos e antropométricos e 

ao desenvolvimento de câncer de mama e colo retal. A exposição das mulheres aos agrotóxicos é uma preocupação 

global, visto que, há dificuldades em mensurar seu impacto nesta população. O foco seus efeitos em mulheres em 

idade gestacional, pode estar atribuído a vulnerabilidade dessas e do feto neste período. A exposição direta ou indireta 

dessa população aos agrotóxicos resulta em diferentes efeitos na saúde, portanto estudos acerca do tema são 

importantes para alertar acerca dos problemas causados à saúde da população e para propor novas soluções de 

prevenção aos riscos de exposição das mulheres. 

Palavras-chave: Agrotóxico; Saúde da mulher; Enfermagem. 

 

Abstract  

There is a consensus among several authors that the excessive and inappropriate use of pesticides is a public health 

problem. To analyze the evidence in the literature on the implications of exposure to pesticides on women's health. 

This is a qualitative approach, an integrative literature review, conducted from January to March 2022. The data 

collection resulted in 1005 articles, 59 in LILACS, 5 in BDENF, 939 in MEDLINE, 2 in SCIELO and of this total, 

993 articles were excluded, which did not meet the previously established inclusion and exclusion criteria. Therefore, 

in this integrative review, 12 studies were analyzed. The studies analyzed are mostly of a qualitative approach, 

published in the last three years, carried out in different countries and address the effects of gestational exposure to 

pesticides on the health of the mother and the fetus. In addition, there is evidence that this type of exposure is 

associated with changes in biochemical and anthropometric parameters and the development of breast and colorectal 

cancer. Women's exposure to pesticides is a global concern, since there are difficulties in measuring their impact on 

this population. The focus of its effects on women of gestational age can be attributed to their vulnerability and that of 

the fetus in this period. The direct or indirect exposure of this population to pesticides results in different effects on 

health, so studies on the subject are important to warn about the problems caused to the health of the population and to 

propose new solutions to prevent the risks of exposure of women. 

Keywords: Pesticides; Women's health; Nursing. 

 

Resumen  

Existe consenso entre varios autores en que el uso excesivo e inadecuado de plaguicidas es un problema de salud 

pública. Analizar la evidencia en la literatura sobre las implicaciones de la exposición a plaguicidas en la salud de la 

mujer. Se trata de un enfoque cualitativo, revisión integradora de la literatura, realizada de enero a marzo de 2022. La 
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recolección de datos resultó en 1005 artículos, 59 en LILACS, 5 en BDENF, 939 en MEDLINE, 2 en SCIELO y de 

este total, 993 artículos fueron excluidos los que no cumplieron con los criterios de inclusión y exclusión previamente 

establecidos. Por lo tanto, en esta revisión integradora, se analizaron 12 estudios. Los estudios analizados son en su 

mayoría de enfoque cualitativo, publicados en los últimos tres años, realizados en diferentes países y abordan los 

efectos de la exposición gestacional a plaguicidas sobre la salud de la madre y el feto. Además, existe evidencia de 

que este tipo de exposición está asociado con cambios en los parámetros bioquímicos y antropométricos y el 

desarrollo de cáncer de mama y colorrectal. La exposición de las mujeres a los plaguicidas es una preocupación 

mundial, ya que existen dificultades para medir su impacto en esta población. El foco de sus efectos sobre las mujeres 

en edad gestacional puede atribuirse a su vulnerabilidad y la del feto en este período. La exposición directa o indirecta 

de esta población a los plaguicidas resulta en diferentes efectos sobre la salud, por lo que los estudios sobre el tema 

son importantes para alertar sobre los problemas ocasionados a la salud de la población y proponer nuevas soluciones 

para prevenir los riesgos de exposición de las mujeres. 

Palabras clave: Plaguicidas; La salud de la mujer; Enfermería. 

 

1. Introdução 

Devido às condições edafoclimáticas do Brasil e da introdução de um modelo cada vez mais eficaz de práticas 

agrícolas, nos últimos anos o país tem se destacado como um dos maiores produtores de grãos do mundo (Lopes e 

Albuquerque, 2018). Concomitante a esse avanço, houve aumento significativo do uso de agrotóxicos, de forma que, no ano de 

2020 foram comercializadas 685.745,68 toneladas desses produtos no Brasil, enquanto que, no Rio Grande do Sul esse número 

chegou a 69.744,38 toneladas. 

Existe um consenso entre diversos autores de que o uso excessivo e inadequado de agrotóxicos é um problema de 

saúde pública (Pertile et al., 2018; Silva et al., 2020; Lopes e Albuquerque, 2018; Rodrigues et al., 2018). O que é embasado na 

análise das formas de exposição, do número de casos de intoxicação notificados e no estudo dos efeitos diretos e indiretos 

desses produtos na saúde. A exposição aos agrotóxicos pode ocorrer por via digestiva, respiratória, dérmica ou por contato 

ocular (Silva et al., 2020). No caso das mulheres pode ser agravada por uma série de fatores relacionados às condições e 

processo de trabalho, podendo ocorrer, no momento da lavagem de roupas e equipamentos de proteção individual, por deriva 

técnica, por ajudarem em atividades de preparo e aplicação, por fazerem a tríplice lavagem das embalagens, além da exposição 

à contaminação presente na água, ar, solo e alimentos. 

 Destaca-se ainda um marcante aumento da participação da mulher nos espaços produtivos, estando estas mais 

suscetíveis à ocorrência de intoxicações e a outros efeitos na saúde decorrentes do uso de agrotóxicos. Com relação às 

intoxicações por agrotóxicos, tem-se observado aumento linear no número de casos notificados nos últimos anos, em 2018 

foram registrados no Brasil 796 casos de intoxicação em indivíduos do sexo feminino (Brasil, 2018). A literatura indica ainda 

que mulheres expostas à agrotóxicos podem desenvolver, dores de cabeça, vômito, tonturas, vertigens, irritação dos olhos e da 

pele (Rodrigues et al., 2018). Além de insônia, anemia, alterações hormonais, problemas imunológicos, câncer, infertilidade, 

malformações congênitas, abortos, menopausa precoce, morte fetal, trabalho de parto prematuro (Matos, 2019; Pertile et al., 

2018), sendo que, esses últimos têm risco aumentado pela exposição materna no período gestacional (Rodrigues et al., 2018). 

 Considerando que a representatividade feminina, está cada vez mais presente no cenário agrícola, sua vulnerabilidade 

aos efeitos na saúde associados à exposição aos agrotóxicos, a falta de ações de conscientização e prevenção voltados a essa 

população, estudos como este podem auxiliar a estruturar estratégias de educação em saúde, voltadas a redução do risco de 

exposição aos agrotóxicos de mulheres. Neste contexto, ressalta-se a importância da atuação dos profissionais da enfermagem 

no desenvolvimento de ações de conscientização e de divulgação de informação entre as mulheres agricultoras, além do 

fornecimento das orientações, bem como, a assistência, o suporte e os cuidados necessários. Assim, o objetivo deste estudo é: 

analisar as evidências da literatura acerca das implicações da exposição aos agrotóxicos na saúde das mulheres. 
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2. Metodologia 

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa, método que reúne avalia e sintetiza os resultados da pesquisa, 

possibilitando maior conhecimento sobre um determinado tema (Mendes, Silveira e Galvão, 2008), neste caso, as implicações 

na saúde da mulher relacionadas à exposição aos agrotóxicos. Para a construção deste estudo, foi construído um protocolo de 

pesquisa que abordou as etapas metodológicas a serem desenvolvidas: elaboração da questão de pesquisa, critérios de 

elegibilidade dos estudos primários, definição do sistema de busca e seleção dos artigos primários, extração de dados, 

avaliação dos estudos primários incluídos, interpretação dos resultados e apresentação da revisão.  

A questão de pesquisa delimitada para este estudo foi a seguinte: quais as evidências da literatura acerca das 

implicações na saúde da mulher relacionadas à exposição aos agrotóxicos? A busca nas bases de dados foi realizada de janeiro 

à março de 2022, nas seguintes bases de dados: SCIELO (Scientific Eletronic Library Online), LILACS (Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), e BEDENF (Base de Dados de Enfermagem) , usando descritores indexados 

nos Descritores em Ciências da Saúde (Decs) na combinação: pesticides and women's health. O uso desse sistema possibilita 

formular a questão de pesquisa na condução de métodos de revisão para identificação de palavras-chave e descritores, os quais 

auxiliam na localização em bases de dados de estudos primários relevantes (Mendes, Silveira e Galvão, 2008). 

Os critérios de inclusão estabelecidos para os estudos primários foram: publicação compreendida nos últimos 5 anos 

(de 2017 a 2022), artigos completos, em idioma inglês, espanhol e português, disponíveis de forma gratuita, e que 

descrevessem os efeitos da exposição aos agrotóxicos na saúde da mulher a partir da leitura de seus títulos e resumo. Como 

critérios de exclusão, consideraram-se: resumos, capítulos de livros, teses, dissertações e editoriais e artigos em que não se 

encontra disponível o texto completo. 

O levantamento de dados resultou em 1005 artigos, sendo 59 no LILACS, 5 no BDENF, 939 no MEDLINE, 2 no 

SCIELO e no deste total foram excluídos 993 artigos, que não atendiam os critérios de inclusão e exclusão previamente 

estabelecidos (Figura 1).  

 

Figura 1 - Fluxograma da seleção dos artigos. Três de Maio (RS), 2022. 

 

Fonte: elaboração própria (2022) 

 

Sendo assim, na presente revisão integrativa, foram analisados 12 estudos disponíveis nas bases de dados LILACS 3, 

MEDLINE 7 e 2 no SCIELO. As informações extraídas dos artigos foram organizadas em um quadro analítico composto pelas 

variáveis: identificação do artigo, a metodologia, local e evidência. Em seguida foi feito o preenchimento e avaliação do 

instrumento com os dados das publicações selecionadas, a partir da proposta de análise temática, que compreende três etapas: 

pré-análise, exploração do material e interpretação dos resultados (Minayo, 2018).  
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Realizou-se a discussão dos principais resultados encontrados na pesquisa e identificação de lacunas existentes para 

futuras pesquisas. Por fim, reuniu-se e sintetizou-se os principais resultados evidenciados na análise dos artigos incluídos e do 

conhecimento adquirido acerca dos efeitos na saúde na mulher relacionados à exposição aos agrotóxicos. 

 

3. Resultados e Discussão  

Dentre os estudos analisados predominam os de caráter quantitativo (11), sendo encontrado apenas 1 de caráter 

qualitativo. Quanto ao ano de publicação, os estudos concentraram-se entre os anos de 2019 e 2021, sendo 2019 (n=1), 2020 

(n=1) e 2021 (n= 10) (Quadro 1).  

Os artigos selecionados são de diferentes nacionalidades, demonstrando ser a exposição das mulheres aos agrotóxicos 

um problema global. A maioria dos artigos aborda os efeitos da exposição gestacional aos agrotóxicos na saúde da mãe e do 

feto, outros tratam das alterações nos parâmetros bioquímicos e antropométricos, e a relação da ocorrência de câncer de mama 

e color retal ao uso desses produtos. As evidências demonstram que os efeitos deletérios na saúde da mulher associados e esses 

produtos são, malformação congênita, câncer, abortos espontâneos, alterações metabólicas, hormonais, alterações no 

desenvolvimento neurológico em recém-nascidos, resíduos de agrotóxicos no leite materno, deficiência auditiva de lactantes e 

alterações de parâmetros bioquímicos (Quadro 1). 

No contexto atual, as mulheres têm risco de exposição ocupacional aos agrotóxicos, uma vez que auxiliam no preparo 

dos produtos antes da aplicação, além de ajudarem puxando a borracha para pulverizar agrotóxicos no caso de equipamentos 

mecânicos, sendo que, na maioria dos casos, elas fazem esse trabalho sem quaisquer Equipamentos de Proteção Individual 

(EPIs) (Leão, 2018). Além disso, existe o risco de exposição ambiental, por deriva técnica, quando residem em locais próximos 

às áreas de aplicação, e o risco de exposição paraocupacional, pois realizam lavagem das roupas contaminadas e ou dos EPIs 

(Santana, 2016), na maioria das vezes sem nenhum tipo de orientação, aumentando os riscos de intoxicações e de ocorrência de 

outros efeitos crônicos (Fernandino, 2019). 

 

Quadro 1 - Quadro analítico dos artigos incluídos na revisão. Três de Maio, 2022. 

I

d 

Abordagem Local de publicação Principal evidência 

A

1 

Quantitativa 

Corte transversal 

Vale de Salinas 

(Califórnia) 

A exposição gestacional aos organofosfatos pode resultar em alterações no 

sistema reprodutivo na mulher, abortos além de, aumentar a possibilidade de 

ocorrência de malformações fetais.  

A

2 

Quantitativa  Não definido  A exposição gestacional aos organofosfatos pode resultar em alterações no 

sistema reprodutivo na mulher, abortos além de, aumentar a possibilidade de 

ocorrência de malformações fetais e de alterações neurológicas no feto. 

A

3 

Quantitativa 

Corte transversal 

Pampas (Argentina) 

 

A exposição de gestantes a agrotóxicos está associada a disfunções 

reprodutivas, a diminuição da fertilidade e elevacão da taxa de abortos 

espontâneos. 

A

4 

Qualitativa 

Perspectiva etnográfica 

Espanha  As mulheres podem estar expostas direta ou indiretamente aos efeitos dos 

agrotóxicos, podendo os efeitos na saúde estarem associados a intoxicações 

agudas ou crônicas.  

A

5 

Qualitativa 

Revisão integrativa 

Não definido A toxicidade dos agrotóxicos pode causar efeitos na saúde das mulheres 

tanto das zonas rurais como urbanas, em diferentes fases de 

desenvolvimento, desde a gravidez ou lactação, podendo as consequências 

desta exposição chegar aos filhos. 

A

6 

Abordagem quantitativa Sevilla (Espanha) Em mulheres expostas indiretamente a agrotóxicos podem ser observados 

efeitos adversos como alterações da função hepática, hormonal e renal. 
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A

7 

Abordagem quantitativa China 

 

A exposição a pesticidas organoclorados pode causar efeitos adversos à 

saúde da população feminina, como câncer, alterações hormonais e 

reprodutivas. 

A

8 

Abordagem quantitativa Polônia Pesticidas organoclorados podem causar distúrbios endócrinos e 

reprodutivos em mulheres, podendo ser observados efeitos no filho, quando 

estes compostos estão presentes no leite materno. 

A

9 

Abordagem quantitativa Viçosa (Minas Gerais)  A exposição a agrotóxicos, mesmo que de forma indireta, repercute em 

problemas de saúde nas mulheres rurais e que, à medida que aumenta o 

tempo de exposição, aumentam esses efeitos. 

A

10 

Abordagem quantitativa Irati (Paraná) Uso de agrotóxicos após a descoberta da gestação e os efeitos na audição do 

lactente 

A

11 

Abordagem quantitativa Não definido A exposição a agrotóxicos está associada ao risco de ocorrência de câncer 

de colorretal.  

A

12 

Abordagem quantitativa Etiópia Pesticidas organoclorados estão associados ao desenvolvimento de câncer 

de mama em mulheres 

*Identificação (Id). Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

Quanto trata-se de mulheres em fase reprodutiva os riscos supracitados são aumentados, sendo as gestantes 

classificadas como população de alto risco. Essa questão revela uma preocupação emergente com a atenção à saúde e 

demonstra o risco significativo de complicações e intercorrências na gravidez, muitas delas desconhecidas pela mãe (Buaski et 

al., 2018). A presença de vários agrotóxicos em cordões umbilicais e nas primeiras fezes de recém-nascidos, comprovam a 

exposição pré-natal (Finkler. 2021). 

Essa problemática tem motivado a realização de vários estudos, os quais apontam que a exposição de gestantes a 

agrotóxicos pode estar relacionado a abortos espontâneos e baixo peso ao nascer (Toichuev, 2017; Soesanti et al., 2020), parto 

pré-termo e quando usado principalmente no início da gestação a ocorrência de malformações congênitas (Fernandez et al., 

2007; Lima et al., 2022; Oliveira et al., 2014), distúrbios do neurodesenvolvimento (Khoshhali et al., 2020), déficits de atenção 

(Soesanti et al., 2020), alteração no perímetro cefálico (Hamid et al., 2020), alteração do crescimento fetal (Ouidir et al., 2020) 

e redução da circunferência abdominal (Vanin et al., 2019).  

Corroborando Soesanti et al. (2020) Khoshhali et al. (2020) o estudo A1 indica que a exposição gestacional a 

agrotóxicos organofosforados (OP) está associada a comportamentos relacionados ao transtorno de déficit de 

atenção/hiperatividade (TDAH) e piora da função executiva em várias idades, domínios e tipos de avaliações 

neuropsicológicas. Os autores apontam ainda, que podem haver outros efeitos adversos resultantes da exposição a esse tipo de 

agrotóxico no cérebro em desenvolvimento, esses dados evidenciam a neurotoxicidade desses produtos químicos em 

populações agrícolas.  

Resultados semelhantes também foram encontrados por Correia (2019), o qual afirma que, os efeitos associados à 

exposição gestacional aos agrotóxicos compreendem reflexos primitivos anormais em recém-nascidos, atrasos mentais, 

diminuição na memória visual e na compreensão verbal, alteração na velocidade de processamento, diminuição do raciocínio 

perceptivo e do quociente de inteligência (QI) em crianças pré-escolares. Há também um risco maior de sintomas ou 

diagnóstico de transtorno de déficit de atenção/hiperatividade (TDAH) e transtorno do espectro do autismo (TEA).  

 Para esse último Souza (2017) relata que a exposição a agrotóxicos, como os organofosforados, no decorrer do 

período crítico do neurodesenvolvimento tem sido visto como um fator ambiental que auxilia para perturbações no 

neurodesenvolvimento e para o desenvolvimento de distúrbios neurológicos como o Transtorno do Espectro Autista. As 

anormalidades neurocomportamentais são capazes de ser observadas pela taxa de crescimento físico e maturação dos reflexos 

neurológicos desde o nascimento até o desmame.  
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 Os estudos A2 e A3 evidenciam que a exposição gestacional aos agrotóxicos, representa maior probabilidade de 

ocorrência de malformações congênitas e abortos espontâneos. Nessas pesquisas, todas as mulheres avaliadas tiveram contato 

indireto com agrotóxicos, ou seja, moravam perto de galpões de armazenamento ou de lavouras estando sujeitas à deriva 

técnica e/ou realizam a lavagem de roupas contaminadas, condições de exposição semelhantes foram relatadas por Santana et 

al. (2016). Benítez-Leite (2009) também indica que crianças que apresentam malformações congênitas são decorrentes da 

exposição materna aos agrotóxicos no período gestacional, o que geralmente está associado ao fato da mãe residir em lugares 

próximos às áreas de lavoura, o que foi citado também por Finkler (2021). 

Há outros estudos que relacionam a exposição gestacional a agrotóxicos e ocorrência de malformações congênitas do 

sistema osteomuscular, do sistema nervoso e do aparelho circulatório (Luz et al., 2019). Da mesma forma, Ferreira et al., 

(2020) observaram que as maiores associações referentes às malformações e o uso de defensivos agrícolas em um município 

da região noroeste do Rio Grande do Sul foram, testículo não descido, do Aparelho Circulatório, do Aparelho Osteomuscular 

do Aparelho Geniturinário. Tais resultados corroboram ainda, com pesquisa feita por Dutra e Ferreira (2017) no estado do 

Paraná, na qual os autores descreveram as maiores associações de uso de agrotóxicos à MC no estado. A maior delas foi 

referente à malformação do Testículo não descido, frequentemente comentado e inúmeras vezes associado ao uso desses 

defensivos. 

Además et al., (2009), Rigotto et al. (2013), e Fernandez et al. (2007), também evidenciaram que os agrotóxicos 

podem afetar o sistema reprodutivo masculino e também o desenvolvimento embriofetal após exposição intrauterina, dentre as 

quais, destacam-se as Malformações Congênitas. Por fim, Zanchin (2019) e Dutra e Ferreira (2019) sustentam e reafirmam a 

ideia de que a exposição ambiental sofrida pela população tem aumentado ao longo do tempo e tem influenciado na incidência 

de malformações, de maneira a sugerir que, mesmo as mulheres que não estão relacionadas diretamente às práticas agrícolas, 

porém expostas à substância através da proximidade com as áreas cultiváveis, podem ser afetadas.  

O estudo A4 analisou o impacto da exposição a pesticidas entre mulheres rurais e urbanas e como resultados relataram 

que esses produtos podem resultar em diferentes efeitos na saúde dessa população como alterações metabólicas, hormonais e 

diferentes tipos de cânceres. Afirmam ainda que nos casos de exposição gestacional, como evidenciado pelos artigos A2 e A3, 

pode expressar efeitos deste a gravidez e lactação, como alterações no desenvolvimento neurológico em recém-nascidos, o 

mesmo foi evidenciado no artigo A5 e A7. 

Ainda sobre a exposição aos agrotóxicos de mulheres em lactação, como mencionado em A4, a pesquisa A8 avaliou a 

presença e efeitos de organoclorados no leite materno. No qual foi evidenciado a presença de resíduos de agrotóxicos no leite 

materno nas 920 amostras analisadas, o que representa risco à saúde da mulher e à saúde infantil pelo fato desses produtos 

serem classificados como disruptores endócrinos. Segundo Menck et al., (2015) a presença de resíduos de agrotóxicos no leite 

materno pode estar ligada à exposição ocupacional, a dieta rica em alimentos de origem animal, assim como baixa renda e 

escolaridade.  

Corralo et al. (2016) também comprovaram a presença de organoclorados no leite materno, e associaram esse fato, a 

efeitos deletérios na saúde humana, como alterações no desenvolvimento, como disfunções do sistema nervoso, reprodutor e 

endócrino, corroborando como Sande et al. (2022), estes últimos alertam para a necessidade de estratégias para redução da 

exposição aos agrotóxicos das mulheres, principalmente gestantes e da avaliação pediátrico vigilante.  

Complementando o estudo A10, analisou a exposição de mães fumicultoras aos agrotóxicos e os efeitos para a saúde 

auditiva de lactentes. Neste foi evidenciado que as práticas de cultivo têm correlação significativa com o uso de agrotóxicos, e 

que as mulheres podem se contaminar por mecanismo diretos e indiretos, o que pode afetar o desfecho que sua gestação, assim 

como citado em A1, A2, A3, A4, A5, A7 e A8. Ainda os autores afirmaram que a exposição gestacional aos agrotóxicos 

representa um indicador de risco de deficiência auditiva (IRDA) de lactantes. 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i16.36027
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Alterações no sistema auditivo em adultos, incluindo mulheres em decorrência do uso de agrotóxicos foram relatadas 

por Sena et al., (2013), os quais afirmam que esses produtos podem interferir no grau da perda auditiva. Também foi 

constatado por Teixeira et al., (2003) que o uso de inseticidas organofosforados e piretróides podem ser responsáveis pela 

ocorrência de alterações no sistema auditivo periférico, independente da exposição ao ruído. 

No estudo A6 foi observado as alterações de parâmetros bioquímicos em mulheres expostas à agrotóxicos e indicou 

alterações nas atividades de acetilcolinesterase e da butirilcolinesterase, consideradas biomarcadores de intoxicação por 

agrotóxicos. Além de gama-glutamiltransferase, alaninaaminotransferase, ureia e creatinina aumentadas, o que pode ser 

associado a danos celulares hepáticos, nefrotóxicos e hormonais.  

 Porto et al. (2021) também associaram o uso de agrotóxicos a alterações nos parâmetros bioquímicos da população 

analisada, entre essas, na atividade das enzimas de SOD, CAT e glutationa S transferase (GST) e no hormônio estimulante da 

tireoide (TSH). As alterações supracitadas também foram citadas por Fernandino (2019) em uma amostra de 37 mulheres 

residentes na área rural, de uma cidade da Zona da Mata de Minas Gerais. Para os autores, esses efeitos podem estar 

relacionados à saúde atual e pregressa e familiar dessa população, e a práticas cotidianas em que há risco de contaminação.  

Ainda, o estudo A9 avaliou a associação entre tempo de exposição a agrotóxicos com variáveis bioquímicas, 

antropométricas e de composição corporal de mulheres rurais. Os resultados demonstraram excesso de peso em 68% e risco 

cardiovascular em 78%. Ainda a exposição, apresentou associação significativa com alterações nos níveis, níveis séricos de 

monócitos (p=0,017), no hormônio tireoidiano TSH (p=0,013) e de triglicerídeos. Portanto concluem que, os agrotóxicos, 

mesmo que de forma indireta, resultam em problemas de saúde nas mulheres rurais e que, à medida que aumenta o tempo de 

exposição, aumentam esses efeitos.  

Resultados semelhantes foram obtidos por Borges et al. (2018) os quais observaram alta prevalência de excesso de 

peso (sobrepeso e obesidade) e obesidade abdominal em produtoras rurais expostas à agrotóxicos. Falud et al. (2017) também 

relataram alterações nas variáveis bioquímicas, antropométricas e de composição corporal ao uso de agrotóxicos, além de 

dislipidemias nas mulheres do estudo. As dislipidemias são distúrbios do metabolismo lipídico que repercutem em alterações 

bioquímicas e que podem ser responsáveis pelo agravamento das doenças cardiovasculares que, sabidamente, são a principal 

causa de morte no mundo. Soares, Filgueiras e Ferreira (2019) acrescentam a isso alterações no estado nutricional das 

mulheres. 

 Os agrotóxicos, estão classificados como provavelmente carcinogênicos para seres humanos conforme o relatório 

divulgado pela Agência Internacional de Pesquisas do Câncer. Experimentos realizados por Loomis et al. (2015) em células in 

vitro e in vivo evidenciaram a influência do 2,4 D nos mecanismos celulares, resultando em estresse oxidativo e problemas no 

sistema imunossupressor, bem como, sua relação com a ocorrência de linfoma e leucemia. Já testes realizados por Guyton et al. 

(2015) com glifosato evidenciaram tendência positiva de incidência de carcinoma do túbulo renal, hemangiossarcoma, 

adenoma de células das ilhotas pancreáticas e tumores de pele. 

Sobre esse aspecto, o estudo A11 e A12 afirmaram que a exposição a pesticidas, está positivamente associada ao 

câncer de mama, câncer de cólon, câncer retal ou risco de câncer colorretal e que certos pesticidas são de grande preocupação 

em relação a esses tipos de câncer. Estudos desenvolvidos por Miranda et al. (2015) também correlacionam a exposição aos 

agrotóxicos a diferentes tipos de neoplasias. 

Outras pesquisas como a desenvolvida por Kucharski (2021) também indicam que mulheres trabalhadoras rurais, 

expostas aos agrotóxicos têm maior probabilidade de desenvolver câncer de mama, de cólon, reto e brônquio e pulmão. Já um 

estudo de caso de controle realizado com agricultores no Egito por Amr et al. (2015) verificou aumento de risco de câncer de 

bexiga, em decorrência da utilização de agrotóxicos. Kim et al., (2017) relacionam o câncer de colón ao uso de herbicidas, e 

ressaltam a preocupação, com os riscos à saúde humana e ao ambiente, relacionados diretamente ou indiretamente ao uso 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i16.36027
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desses produtos. 

Ainda Liu et al. (2015) relatam que exposições ambientais à agrotóxicos ao longo da vida da mulher aumentam o 

risco do desenvolvimento do câncer de mama, e sua relação com o estrogênio. Nesse sentido, entre os fatores de risco 

relacionados à exposição ao estrogênio, está a exposição aos agrotóxicos que funcionam como xenoestrogênios importantes 

para a etiologia da doença (Akram et al., 2017; Rojas; Stuckey, 2016; Dorgan et al., 2020; Catsburg et al., 2015; Albini et al., 

2014; He et al., 2017; Paydar et al., 2019; De Coster et al., 2012). Há também evidências de que, altos níveis de resíduos de 

organoclorados detectados no sangue, poderia estar vinculado à prevalência de câncer de colo de útero, câncer de mama, 

câncer de tireoide e ovário, doença renal, diabetes, síndrome do ovário policístico e endometriose (Polanco Rodríguez et al., 

2016). 

De modo geral, os estudos encontrados nesta pesquisa, reforçam a importância do cuidado nas áreas rurais, pois, além 

da exposição ser maior, o acesso aos serviços de saúde é mais restrito, e o acesso às informações são precárias. 

 

4. Considerações Finais  

Os estudos analisados são majoritariamente de abordagem qualitativa, publicados nos último três anos e realizados em 

diferentes países, o que evidencia que a exposição das mulheres aos agrotóxicos é um preocupação global, visto que, há 

dificuldades em mensurar seu impacto nesta população, pois o trabalho rural muitas vezes não é considerado por elas como um 

trabalho, e sim um tipo de ajuda conferida aos seus parceiros, entendendo a atividade feminina como apenas complementar e 

contribuindo para a característica universal de segregação ocupacional. 

 A maioria dos artigos aborda os efeitos da exposição gestacional aos agrotóxicos na saúde da mãe e do feto, o que 

pode estar atribuído a vulnerabilidade nas mulheres neste período. Entre esses citam-se, abortos espontâneos, alterações 

metabólicas, hormonais, além da ocorrência de malformações congênitas, no desenvolvimento neurológico e auditivo de 

recém-nascido. Além disso, há evidências de que este tipo de exposição está associado a alterações de parâmetros bioquímicos 

e antropométricos indicativos de danos celulares hepáticos, nefrotóxicos e hormonais, bem como, ao desenvolvimento de 

câncer de mama e colo retal. Estudos acerca do tema são importantes para alertar acerca dos problemas causados à saúde da 

população e para propor novas soluções de prevenção aos riscos de exposição das mulheres. 

Desse modo, é extremamente importante a participação ativa dos profissionais de enfermagem no desenvolvimento de 

estratégias de educação em saúde, a fim de esclarecer a população sobre os riscos da exposição a agrotóxicos e como forma 

conscientização e o cuidado com a saúde. 

Futuros trabalhos podem ser desenvolvidos através de revisões mais aprofundadas a respeito dos impactos dos 

agrotóxicos na saúde das mulheres, estudos epidemiológicos e estudos de caso controle visando comprovar os efeitos dos 

agrotóxicos sobre a saúde geral da mulher. 
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